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Apresentação 

Do Programa de Governo da Coligação Lula Presidente, consta o compromisso de implementar 

uma Política Nacional de Desenvolvimento Regional e de criar um Conselho Nacional de Políticas 

Regionais, instrumentos de avanço do conjunto das regiões e de apoio à sua inserção ativa no 

contexto nacional. O documento destaca que a política nacional de desenvolvimento regional 

dará ênfase a duas macrorregiões: o Nordeste, pelo seu enorme déficit social e a Amazônia, 

pela sua importância estratégica. 

O texto apresentado a seguir se inscreve no esforço de detalhamento do projeto 

de desenvolvimento dessa região. A proposta central é definir o lugar da Amazônia no 

desenvolvimento do Brasil, tendo como base sua importância estratégica, tanto para o país 

quanto para o planeta. O compromisso inarredável é o de que a sociedade amazônica terá a 

oportunidade de decidir as formas mais vantajosas de sua integração com os mercados. Uma 

integração que respeite a diversidade regional, fortaleça as identidades locais e promova 

a saída do isolamento em que se encontra a maioria da população da região. 

Este Programa se apoia na longa história de atuação da sociedade, de elaboração intelectual 

e de governos comprometidos com um Brasil soberano. Contou com amplos debates e inúmeras 

contribuições de lideranças e estudiosos em Seminários realizados nos estados do Acre, Amapá, 

Amazonas, Pará e Rondônia, e, com a contribuição de vários representantes de toda a região. 

A sociedade amazônica sabe o que quer para o seu futuro. Nosso governo vai trabalhar para 

que essa mobilização hoje existente, governamental e não governamental, impulsione 

o desenvolvimento sustentável da região, como uma contribuição que define o lugar da Amazônia 

no desenvolvimento do Brasil. 

Antônio Palocci Filho 
Coordenador do Programa de Governo 
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1. INTRODUÇÃO
A Amazônia abrange cerca de 60% da superfície da América Latina e é o maior patrimônio 
natural do planeta. A magnitude dos números chama a atenção de todos os povos da Terra: são 
7,8 milhões de km2, ou seja, 5% da área terrestre do globo. No Brasil, a Amazônia Legal engloba 
uma área total de 5,2 milhões de km2, o que representa cerca de 61% do território brasileiro1. 
Cerca de 20% da água potável do planeta escorre por sua bacia hidrográfica, numa extensão de 
25 mil quilômetros de vias navegáveis do rio Amazonas e seus tributários. A floresta amazônica 
representa 40% de todas as florestas tropicais do planeta e abriga 10% de todas as espécies 
vivas da terra. 

As populações humanas tradicionais da Amazônia, principalmente os povos indígenas, falam 
180 línguas diferentes e guardam tradições culturais e um conhecimento milenar sobre o meio 
ambiente, constituem parte relevante dessa grandiosidade, que não é só natural, mas cultural. 
Já se disse que a Amazônia é uma biblioteca de Alexandria que está se queimando sem que 
o conhecimento científico tenha desvendado todos os seus segredos. 

Para ter uma idéia do quanto ainda não conhecemos do potencial de medicinas oferecido pela 
biodiversidade da Amazônia, sabe-se que as populações indígenas da região utilizam cerca 
de 1.300 plantas para fins medicinais, com princípios ativos característicos de antibióticos, 
narcóticos, anticoncepcionais, antidiarréicos, anticoagulantes, fungicidas, anestésicos, antiviróticos 
e relaxantes musculares, das quais somente 90 vêm sendo usadas comercialmente. O diálogo 
necessário, portanto, entre a universidade e centros de pesquisa e os povos da floresta precisa 
ser feito de forma ética, em favor do conhecimento. Além disso, não podemos esquecer 
as riquezas do subsolo amazônico, expressas em enormes quantidades de minerais com valor 
de mercado, em grande parte ainda inexplorados. 

A Amazônia deve ser compreendida como muitas Amazônias, em que além da biodiversidade, 
há uma diversidade social que contribui para o patrimônio cultural de uma parte extremamente 
significativa da ancestralidade brasileira, em que índios, negros e caboclos são essenciais para 
contar esta história. 

Este tema é de fundamental importância para o seu desenvolvimento, porque solidifica 
a construção de modelos socioambientais, éticos e de afirmação da soberania nacional. É hora, 
portanto, de ver a Amazônia não como a parte do Brasil que oferece matérias-primas reais 
e simbólicas para a nação, mas sim como uma dimensão rica e bela deste país povoado por 
tantas grandezas; um dos passaportes para a entrada soberana do Brasil na globalização. 

Em âmbito nacional, uma forma nova de inserção do desenvolvimento da região vem sendo 
construída por milhares de brasileiros ao longo da história. Em lugar do mito do vazio demográfico, 
base da colonização no período militar (anos 70), é esse capital social acumulado que constitui 
a base política de um novo espaço de poder. É preciso reconhecer que seus 20 milhões 
de habitantes têm, além de uma história e uma cultura ricas e diversificadas, uma possibilidade 
única de contribuir com o país, desde que sejam respeitados e integrados social, econômica 
e culturalmente à nação. 

O PT e seus aliados hoje governam mais de 2 milhões e meio de cidadãos brasileiros da Amazônia 
e tem demonstrado em experiências concretas de gestão que um outro modelo 
de desenvolvimento da Amazônia é possível, sobretudo em articulação profunda e respeitosa 
com movimentos da sociedade. Este manancial de experiências é hoje a fonte principal, mas 
não a única, para a construção de um novo projeto de desenvolvimento, em que o aproveitamento 
sustentável da floresta, da várzea, dos campos, das riquezas minerais, hidrológicas, energéticas, 
da biodiversidade e dos cenários naturais constitui a base das atividades industriais, agrícolas, 
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biotecnológicas e turísticas, fundamentais para engendrar uma nova referência para a construção 
de uma Amazônia sustentável e de um Brasil soberano. 

A sociedade amazônica e a sociedade brasileira não foram consultadas, por décadas, sobre 
como gostariam de ver a Amazônia no futuro, nem a maneira como poderiam contribuir para 
a sua construção. Foram herdando, ao longo dos anos, as conseqüências sociais, ambientais e 
econômicas de decisões políticas que atribuíram a esta região o papel de exportadora de produtos 
primários e de geradora de divisas. A democratização do país e a influência crescente da questão 
ambiental sobre as políticas públicas não foram suficientes para alterar, estruturalmente, este 
papel. 

Isso não significa dizer que existe uma única modalidade de exploração das potencialidades 
regionais. Há uma outra tradição, anterior ao modelo primário-exportador, que se modernizou no 
mesmo período, liderada por segmentos sociais que têm na floresta a base de sua subsistência 
e que tiveram a oportunidade de expressar suas propostas no contexto da luta de seu 
representante principal, Chico Mendes. 

Convivem, hoje, na região, duas dinâmicas: uma, concentrada nos estados que foram 
incorporados à expansão da fronteira agrícola e que inclui partes do Mato Grosso, Rondônia, 
Pará, Maranhão e Tocantins, que apresentam grandes propriedades voltadas para agricultura 
de mercado, projetos de colonização e uma extensa rede de centros urbanos; e outra, formada 
pelas regiões de floresta destes estados e daqueles mais distantes dos eixos de integração, 
como Acre, Amazonas, Amapá e Roraima, cuja referência espacial e econômica na maioria dos 
casos, são as históricas capitais de Belém e Manaus. Ambas constituem centros urbanos 
dinâmicos que, em certa medida, mesclam as duas economias, tanto em decorrência da Zona 
Franca, em Manaus, quanto da influência dos grandes projetos minerais, no caso de Belém. 

Vale reconhecer também que os processos de industrialização, sobretudo na Zona Franca 
de Manaus, e os grandes projetos agropecuários e madeireiros deram uma complexidade 
econômica à região, em que pese o caráter predatório da maioria desses últimos. 

A ZFM passou por mudanças profundas nos anos 90, com a abertura de mercado, redimensionou 
sua inserção na economia brasileira e transformou-se, também, numa importante base 
exportadora. Têm peso significativo na pauta de comércio exterior do País as exportações 
de aparelhos celulares fabricados na ZFM. Por sua posição estratégica em relação aos mercados 
do Nafta, do Norte da América do Sul e do Caribe, a Zona Franca ocupa e ocupará um importante 
lugar na estratégia competitiva do País. Mas ela precisa se reequilibrar tanto em relação ao 
conjunto da Federação – na medida em que é baseada em incentivos fiscais para os quais  todo 
o País contribui – como em relação aos demais segmentos da economia regional, para que não 
se acentue, ainda mais, uma concentração populacional desmedida em Manaus, com reflexos 
negativos em moradia, saúde, educação e demais equipamentos urbanos. 

Em relação aos projetos agropecuários e madeireiros, nosso governo vai reforçar os instrumentos 
de fiscalização e do poder de polícia da União para, em conjunto com a ação da Receita Federal, 
coibir a grilagem, a derrubada ilícita de florestas e sua exploração selvagem, que produz 
queimadas e devastação na Amazônia. Vai, ao mesmo tempo, impulsionar as políticas públicas 
que estimulem a agricultura, o extrativismo e a pesca tanto na dimensão da economia familiar 
e cooperada quanto na dimensão dos grandes projetos agroindustriais e industriais auto­
sustentáveis, baseados em recursos renováveis. 

O modelo de desenvolvimento primário-exportador implantado na Amazônia nas últimas décadas 
foi financiado com grandes somas de investimentos públicos em infra-estrutura e com base em 
incentivos fiscais, tendo o Estado como agente principal das mudanças, sem qualquer mecanism 
o de controle por parte da sociedade que pudesse interferir no destino desses recursos. 
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A economia organizada em torno da  utilização sustentável de produtos florestais, por outro 
lado, baseou-se em recursos financeiros escassos, oriundos das organizações não­
governamentais e do setor privado, com pequena presença do Estado. Apesar disso, apresenta 
consideráveis resultados e tendência de expansão e geração de novos empregos. Terras 
indígenas foram demarcadas, reservas extrativistas reconheceram direitos de posse sobre mais 
de 3 milhões de hectares, beneficiando 10 mil famílias, investimentos privados em negócios 
sustentáveis na área de fármacos, cosméticos e mobiliário crescem anualmente e recursos 
públicos, no total de mais de US$ 500 milhões, foram alocados em inúmeras experiências 
inovadoras em toda a região, nos últimos dez anos. 

Vários fatores constituem motivo de preocupação com relação às tendências futuras da economia 
na região. A progressão dos desmatamentos sem aumentos relevantes em produtividade constitui 
perda de capital natural sem benefícios sociais. A crescente urbanização, sem investimentos 
adequados em infra-estrutura social e produtiva, coloca milhares de pessoas na marginalidade. 
O modelo primário-exportador não abre espaço para o desenvolvimento das potencialidades 
regionais nem assegura, para as próximas décadas, uma inserção qualificada da região no 
desenvolvimento do país. Tendo alterado 16% de sua cobertura vegetal, pode-se afirmar que 
ainda é tempo de decidir qual a melhor forma de utilizar, de forma sustentável, mais de 80% de 
seu território. 

Nosso governo terá como objetivo mudar o padrão de desenvolvimento predominante na região, 
colocando não a fronteira de recursos, mas a população como o centro dos investimentos 
governamentais na região. Os incentivos públicos para dinamizar a economia serão 
acompanhados de igual ou maiores investimentos para democratizar o acesso da sociedade 
aos benefícios do desenvolvimento. 

O que se pretende é mudar o lugar da Amazônia no desenvolvimento do Brasil, tendo como 
base a importância estratégica dessa região, tanto para o país quanto para o planeta. A sociedade 
amazônica terá a oportunidade de decidir, em condições de igualdade com as regiões mais 
desenvolvidas, quais as formas mais vantajosas de integração com os mercados. Acesso 
à informação, à educação, à qualificação profissional e ao conhecimento científico, associados 
à valorização das tradições culturais são essenciais para o fortalecimento das identidades locais 
e saída do isolamento em que se encontra a maioria da população da região. 

A lógica de exploração econômica precisa ser modificada gradualmente. É inaceitável 
a subordinação da Amazônia a uma economia baseada na exploração de poucos produtos 
(alguns itens minerais, florestais e aquáticos e por empreendimentos de monoculturas), cuja 
extração destrói os estoques de florestas, a capacidade produtiva dos solos e das águas, 
eliminando a possibilidade de variados e inúmeros outros produtos serem aproveitados no 
futuro. AAmazônia tem como base de sua formação socio-ambiental e socio-cultural a diversidade, 
a heterogeneidade e a convivência equilibrada de múltiplas formas de vida. A intervenção humana, 
para se beneficiar economicamente dos recursos da natureza, deve obedecer às dinâmicas de 
reprodução da natureza. Do contrário, nada se sustenta nem no tempo nem no espaço. 

A economia primário-exportadora precisa ser redirecionada. O país precisa das oportunidades 
que a Amazônia oferece e que não podem ser encontradas em outros lugares do planeta. Mas 
tais oportunidades só serão concretizadas se a região for conservada. Do contrário, as florestas, 
as águas e a contribuição ecológica que a região presta hoje para o ar respirado no Brasil e no 
mundo estarão com os dias contados. A conservação é exigente em conhecimentos e base 
tecnológica para as práticas de manejo dos recursos naturais, mas sem esses investimentos 
não há futuro para a Amazônia e nem para o país. 

A reformulação nas políticas estruturais para a região é fundamental para promover uma economia 
com justiça social e ambiental, capaz de utilizar a rica e diversificada base de recursos naturais 
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da região de forma perene, gerando renda, ocupação e qualidade de vida para a população. 
Para isso é necessário o ordenamento do território, em processos de negociação amplos, em 
que a sociedade local e as instituições públicas decidam sobre a criação de unidades 
de conservação e sobre as regras de uso dos espaços para exploração das atividades baseadas 
em recursos naturais. 

O financiamento do desenvolvimento deverá ser reestruturado, privilegiando arranjos produtivos 
e empresariais que promovam uma economia em bases diversificadas, distributivas das 
oportunidades sociais e econômicas, tendo em vista multiplicar os empreendedores e as fontes 
de geração de renda. A Amazônia pode multiplicar as oportunidades para suas populações 
e para os que chegam de outras regiões, que atualmente disputam o emprego na periferia das 
atividades agropecuárias e madeireiras, ou das grandes e médias cidades. 

A política industrial para a região deve partir, principalmente, de suas vastas potencialidades na 
oferta de matérias-primas e da possibilidade real de promover encadeamentos produtivos com 
máxima agregação de valor na própria região e ampliar a capacidade de produção de partes 
e componentes. 

A base da escolha desse caminho de desenvolvimento é o investimento nos habitantes 
da Amazônia. Investimentos em saúde, educação, profissionalização, capacitação e fortalecimento 
tecnológico e científico, e medidas para melhorar a qualidade de vida nas cidades, vilas e áreas 
rurais. 

O crescimento econômico, nos marcos do desenvolvimento sustentável, deve ser compartilhado 
entre a Amazônia e as demais regiões do Brasil. A Amazônia tem sido objeto de políticas 
governamentais que a condenam a estoque temporário de matérias-primas e fronteira 
de expansão de atividades produtivas empresariais agropecuárias, minerais e madeireiras. Essas 
atividades avançam sobre a Amazônia, na medida em que a produtividade das florestas e dos 
solos diminuem, com o esgotamento ecológico das regiões de exploração mais antiga. 

Desta forma, reproduz-se na Amazônia o padrão vigente em outras partes do país, de uso/ 
esgotamento e não reposição dos recursos encontrados na natureza, uma lógica predatória que 
elimina as bases de reprodução natural dos ecossistemas da região. Elimina, também, as 
oportunidades de geração de riquezas a partir do uso múltiplo que a floresta, as águas, 
as paisagens naturais e as terras agricultáveis da região podem oferecer perenemente. 

A relação da Amazônia com os mercados nacional, latino-americano e global pode se dar 
de forma mais soberana, com valorização das habilidades locais, adoção e desenvolvimento 
de tecnologias modernas para o aproveitamento de vantagens comparativas e competitivas 
singulares da região. Uma Amazônia sustentável deve representar oportunidades de crescimento 
compartilhado para o Brasil e para a população local. 

Diferentemente de regiões plenamente inseridas no mercado, nas quais o papel do Estado é o 
de ampliar as oportunidades formais de emprego e equilibrar a distribuição da riqueza gerada, 
na Amazônia o Estado é o principal indutor das transformações geradas na economia. Também 
diferentemente do que ocorre em regiões urbanizadas e industrializadas, na Amazônia não existe 
um modelo pronto para ser aplicado que seja coerente com suas potencialidades e com as 
expectativas existentes sobre o seu futuro. Nenhum país do mundo enfrentou antes esse desafio, 
porque nenhum outro país do mundo entrou no século 21 com 50% do seu território coberto de 
florestas tropicais. 

O desafio que nosso governo se propõe a enfrentar na Amazônia vê o investimento ambiental 
e o uso sustentável dos recursos naturais como uma oportunidade de desenvolvimento com 
inclusão social. Isso requer, para sua efetiva implantação, uma conexão nunca antes estabelecida: 
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a ciência e a tecnologia aplicadas sobre a base de recursos naturais, tendo como agente principal 
de transformação o capital social. 

Essa perspectiva deve ser adotada em conjunto com os demais países que compõem a Amazônia 
continental, no âmbito da Organização do Tratado de Cooperação Amazônico, OTCA, 
recentemente criada, a partir de um novo padrão de desenvolvimento. A Cepal apresentou, 
recentemente, uma instigante contribuição, denominada substituição de exportações: a proposta 
é substituir, por exemplo, as exportações de produtos florestais, em especial madeira (com ou 
sem valor agregado) pela manutenção dos bosques para a exportação dos serviços ambientais 
que estes oferecem, em particular os de seqüestro de carbono; substituir a exportação de matéria­
prima biológica por conhecimento associado à biodiversidade, assegurados os direitos das 
comunidades tradicionais. Isso significa que precisamos nos transformar em sociedades baseadas 
no uso do conhecimento mais do que das commodities ou de produtos manufaturados. 

De forma sintética, nossa proposta significa orientar os investimentos visando inserir a Amazônia 
no século 21, conectá-la ao mercado por fibra ótica mais do que por rodovias, criando vias de 
informação que mesclem o conhecimento milenar acumulado por suas populações com aquele 
produzido nos meios científicos. São vias de informação nas quais o agente de transformação 
é o valor agregado pelo conhecimento produzido pelas pessoas e não somente pelos produtos 
que elas geram. 

Portanto, o papel da Amazônia no desenvolvimento do país deve ser o resultado de políticas 
públicas que potencializem suas especificidades socioambientais, as habilidades produtivas 
de suas populações e os serviços ambientais prestados ao planeta. 

2. Amazônia hoje: Aspectos Críticos
e Potencialidades 

A Amazônia é uma região estratégica neste século 21. Tem um papel fundamental na manutenção 
da biodiversidade, no equilíbrio climático e oferta de água potável – o petróleo do século 21. 
O Brasil detém entre 15 e 20% da biodiversidade mundial. São 55 mil espécies de vegetais ou 
22% do total do planeta. Estimativas apontam para a existência de aproximadamente 300 espécies 
de mamíferos, 950 tipos de pássaros, 100 variedades de anfíbios, 2.500 de peixes e milhões de 
invertebrados habitando a maior floresta úmida do planeta. 

Essa megadiversidade biológica representa um patrimônio calculado em mais de US$ 4 trilhões, 
ou pouco menos de oito PIBs brasileiros, e está quase sempre associada à diversidade cultural 
de índios, agricultores, extrativistas, pescadores e ribeirinhos, que souberam conservar os 
ecossistemas e desenvolver conhecimentos no uso sustentável dos recursos naturais. Cálculos 
preliminares indicam que uma informação local associada a um recurso genético pode economizar 
em até dez vezes o tempo e os custos em pesquisa para a produção de medicamentos, cosméticos 
e outros produtos da biotecnologia. Muitos desses produtos podem guardar informações originais 
de xamãs e pajés que, de alguma forma, têm contribuído para o boom da bioeconomia. 

Esses conhecimentos têm sido alvo da chamada biopirataria, apesar de o Brasil ter assinado 
a Convenção da Diversidade Biológica, na Eco-92, ratificada pelo Congresso em 1994, que 
assegura a soberania dos países detentores de biodiversidade e recomenda a proteção ao 
conhecimento das comunidades tradicionais. 

A região tem, também, uma rica sociodiversidade, na qual se destaca a variedade de povos 
ameríndios de culturas milenares que, ao longo da história, preservaram e transformaram 
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